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Dedicatória

			A todos que me amam verdadeiramente e guardam-me 
com zelo no coração e nas orações.

		


		
			
Apresentação

			Neste livro, você conhecerá um menino, Pedro, inteligente e sensível, que gosta muito de ler e é parecido com outros meninos, mas que passa grande parte dos dias e das noites refletindo sobre o mundo, seus grandes problemas e as possíveis soluções para eles.  Vai conhecer, ainda, a avó, que o cria, a quem ele dirige suas constantes perguntas e reflexões sobre o assunto. 

			Como tem muita empatia e compaixão pelos sofrimentos alheios, mas também muita imaginação, Pedro pensa nessas possíveis soluções, algumas das quais até poderiam resolver os problemas que o inquietam, mas outras são bastante mirabolantes e de difícil concretização na realidade. Tudo isso lhe tira o sono, porque como sua avó acha, e ele concorda, sua cabeça é uma máquina de pensar, que funciona dia e noite sem parar! Por isso, não consegue atender aos pedidos dela para que durma e a deixe fazer o mesmo. 

			Após tanto refletir, perguntar e imaginar, e com a ajuda da avó, Pedro consegue chegar a uma conclusão sobre o que poderá fazer para ajudar a encontrar as difíceis soluções para os problemas mundiais que tanto o preocupam. 

			Leia o livro e ficará sabendo qual é a maneira que eles encontraram para isso. Quem sabe você também poderá colaborar com essa missão? 

			Belo Horizonte, junho de 2022

			Neli Azevedo  

			Educadora, pós-graduada em Alfabetização e Letramento e Educação Infantil, formadora de profissionais da educação, palestrista e autora de livros didáticos de Língua Portuguesa 

		


		
			
Capítulo 1

			Quando as horas da noite assinalam que é momento de recolher-se, as pessoas entram em seus casulos e buscam descansar e adormecer. Fecham os olhos na esperança de abri-los na manhã precoce do outro dia ou na manhã aquecida com os primeiros raios do sol beijando-o. Parece que alguém decretou que assim deve ser, mas Pedro não nasceu para seguir este decreto. Assim que o céu se firma como noite maturada a avó o coloca para deitar em um cantinho da sala, próximo dela num colchão de espessura fina e o cobre, ela desliga a luz. Ele pede a benção, a avó concede. Ele dá evidências que vai recolher-se em seu casulo e adormecer, mas ele nasceu para ser vaga-lume na noite, com os olhos acesos feito estrelas no céu, rompe as paredes do seu casulo, dos seus lábios nascem palavras vestidas de anjos indagadores que entrecortam o silêncio. 

			— Vó...

			— O que foi, menino?

			— Vai dormir.

			— Ô Vó, por que os cavalos não nascem com asas?

			— Eu lá vou saber disso, eu heim?!? Isto é hora de perguntar estas coisas?

			— E por acaso tem hora para perguntar?

			— Vai dormir, a noite foi feita para dormir.

			— Quem disse que a noite foi feita para dormir? E se eu quiser dormir de dia, e não dormir a noite?

			— Vai dormir pelo amor de Deus.

			— Ô Vó, a senhora não me disse por que os cavalos não nascem com asas? 

			— Que pergunta, meu Deus! Ora essa, deve ser Deus que não quis que cavalo tivesse asas. 

			— Deus criou dinossauros que possuíam asas, por que os cavalos também não poderiam ter?

			— E por acaso hoje ainda existem dinossauros? Cadê eles? 

			— Não estão mais aqui, mas muitos existiram e tiveram asas. Custava Deus ter feito também cavalo de asas?

			— Ele deve ter achado por bem não criar cavalos com asas, com certeza, tem seus motivos. 

			— Ele deve ter sim os seus motivos para não criá-los, mas se eu o encontrasse, lhe diria uma série de motivos para criá-los. A senhora acha que ele iria me ouvir, Vó?

			— Eu não sei! Vai dormir, amanhã é outro dia e pensamos nestas coisas.

			— Não Vó, eu quero pensar hoje, amanhã vou pensar outras coisas. 

			— Meu Deus do céu, mas agora é noite e noite foi feita para dormir.

			— Quem disse, Vó, que a noite foi feita para dormir? A senhora diz que a noite foi feita para dormir, mas não diz o nome de quem impôs isso. 

			— Eu não sei o nome. Pra quê quer saber isso?

			— Uai, Vó! Eu iria lhe dizer para respeitar o direito das pessoas, a pessoa pode escolher se quer dormir a noite ou de dia. 

			— Acode-me, Deus, onde esse menino tira essas coisas?

			— Ô Vó...

			— O que foi? 

			— Quando a senhora era criança, nunca pensou em ter um cavalo de asas? 

			— Eu não.

			— E as suas amiguinhas? 

			— Também não. 

			— Ô Vó, sua infância foi pobre? 

			— Foi bastante pobre, por quê?

			— É ruim, né Vó, ser pobre demais.

			— As vezes sim.

			— Mas porque ocê está dizendo isso, menino? Por tudo que é mais sagrado vai dormir.

			— Ô Vó, de que vocês brincavam na infância? A senhora tinha brinquedos legais? 

			— Amanhã te falo sobre isso.

			— Não Vó! Amanhã vão surgir novas coisas para eu perguntar a senhora. 

			— Deus me livre, só as suas perguntas de hoje já esquentam minha cabeça. Não sei onde ocê tira tanta coisa para perguntar.

			— De onde a senhora acha que eu tiro? É claro que é da minha caixola. 

			— E que caixola, meu Deus!

			— Mas a senhora está me enrolando. Eu quero saber de que a senhora brincava na infância.

			— Eu vou te responder e depois vamos dormir. A minha infância foi muito pobre, papai e mamãe tiveram doze filhos. Papai trabalhava nas lavouras de café, mamãe levantava de madrugada, fazia comida, esperava papai levantar e depois os dois iam juntos para a lavoura, mamãe trabalhava até meio dia mais ou menos, e retornava para casa. 

			— Mas de que a senhora brincava, Vó?

			— Calma, que pressa é essa? Eu vou chegar lá. Como mamãe teve essa renca de filhos, lá em casa os mais velhos iam cuidando dos mais novos. O pouco tempo que restava a gente fazia bonecas de espigas de milho e bonecas de raízes de mandioca. Mas dessas bonecas eu nem gosto de falar.

			— Por que, Vó?

			— Deixa para lá.

			— Não, Vó, eu quero saber.

			— Deixa isto para lá, vou contar como a gente fazia para fazer as bonecas de espigas de milho.

			— Não, Vó, eu quero saber das bonecas de mandioca, das bonecas de espigas de milho eu sei.

			— Como sabe? Isto nem foi da sua infância.

			— Não foi, mas eu sei, eu já li livros que contam histórias em que as garotas faziam bonecas de espigas de milho para brincar. Eu fui ao milharal do Sr. Jota e fiz algumas bonecas com espigas de milhos, trouxe até umas aqui para casa, só que deixei na dispensa.

			— É só ocê mesmo, Pedro, brincando de boneca. Tenho medo que os meninos da rua te vejam brincando e possam te maltratar por causa disso, porque muitos dos pais não estão nem aí para que os seus filhos possam estar fazendo com os outros, na cabeça deles menino homem tem que brincar de carrinho e menina mulher de boneca. Não ensinam o que é respeito. Nem sempre eu vou estar perto para te defender. 

			— Fique sossegada, Vó. Eu não fico brincando no meio da rua, mas mesmo se eu brincasse eu iria saber me defender, não iria me abalar com o que os outros meninos ou outras meninas iriam falar. Eu simplesmente iria dizer a eles, onde está a lei que obriga menino brincar de carrinho, que obriga menina brincar de boneca? Os brinquedos foram feitos para brincar, nenhum, vem carimbado para homem ou para mulher. Assim tanto menino como menina pode brincar com o brinquedo que quiser.

			— Mas eu não me esqueci, me fala sobre as bonecas de raízes de mandiocas.

			— Ocê quando se apega numa coisa não tem jeito. Eu e as minhas amigas da infância transformava as raízes das mandiocas em bonecas. A gente colocava olhos nelas, cabelos com fios de linhas. Essas bonecas duravam muito mais que as bonecas de cabelo de milho. Depois da Laurita, eu nunca mais quis ter boneca nenhuma.

			— Por que, Vó?

			— Lá em casa só cozinhava no fogão a lenha, não tinha fogão a gás como hoje, mamãe levantava cedo e tacava lenha no fogão. Eu sempre deitava e deixava Laurita num cantinho no chão, próximo a minha cama. Um dia acordei com o cheiro do café incendiando a casa, me deu uma vontade enorme de tomar café, fui logo para a cozinha, quando cheguei lá o fogo estava em labaredas. Aproximei da banqueta do fogão, meus olhos viram Laurita sendo consumida pelas chamas. O céu claro do meu coração foi tomado por nuvens pesadas e acinzentadas, as lágrimas como em cachoeira, tomaram minha face, mamãe me deu um copo de café, mas eu havia perdido o gosto dele, o sal das lágrimas havia se misturado ao doce do café. Naquele dia eu perdi a vontade de tudo. Laurita foi minha boneca mais especial, ela não era um pedaço de pau, ela era e sempre será a boneca mais linda, mais encantadora que eu já vi na vida. Eu tirava horas e mais horas do meu dia a conversar com ela. Aqueles olhinhos escuros, cor da noite, me olhavam com tanta ternura, que às vezes eu chegava a pensar que tinha vida neles. Ela foi uma confidente fiel, eu não me cansava de contar minhas coisas para ela. Esses momentos mágicos roubavam minha inocência de criança, e para mim ela me ouvia com ternura, ela estava sempre me aguardando para conversar, a qualquer hora. Eu não sei explicar o que ela tinha que me fazia amar tanto ela, eu sei que se eu estivesse triste, ela tirava um pouco da minha tristeza, se eu estivesse alegre, mais alegre eu ficava. Eu cuidava de fazer meus afazeres de casa o mais rápido que eu pudesse, para mais tempo ter para estar com ela. Tinha dias que eu não conseguia muito tempo, lá em casa tinha muita coisa para fazer, mas eu fazia do pequeno tempo um tempo grande, porque eu aproveitava cada segundo ali junto dela. As vezes me acontecia alguma coisa e as lágrimas queriam sair dos meus olhos, mas eu segurava até poder estar junto dela, porque eu tinha a sensação de que ela passava suas mãozinhas com tanto carinho pelo meu rosto, que eu nem sentia o calor das lágrimas escorrendo por ele. Ela me tocava como uma mãe toca o rosto do seu bebezinho recém-nascido, as suas mãozinhas duras, eram para mim macias. Tem coisas da minha infância que eu só contei para ela, eu contava sem medo algum, a minha liberdade era tanta, que eu abria a minha boca como um pássaro abre suas asas para a atmosfera. Eu sabia que quem ali me ouvia, ia guardar para sempre o que só a mim pertencia. As minhas confissões, as minhas vontades, o meu desejo de ir de ônibus para a cidade grande, levando ela comigo, para ver coisas bonitas e diferentes, como prédios que quase alcançam o céu, como as praças tomadas de luzes e flores das mais diferentes cores, como aquele monte de carro a noite com os faróis ligados feito vaga-lumes na escuridão. A força desses desejos diminuíram em mim desde o dia em que ela se foi. Eu já fiz uma viagem dessas, mas antes não tivesse feito, aqui dentro do meu peito foi apertando tanto, que nada que eu vi, que tanto junto dela eu queria ver, foi capaz de afrouxar. 

			— Nossa, Vó, que história bonita e comovente. Não tem como não escorrer lágrimas nos olhos da gente. 

			— Por isso que eu não queria falar sobre Laurita. 

			— Chorar às vezes é bom, Vó. As lágrimas que escorrem dos nossos olhos retratam a verdade dos nossos sentimentos e não precisamos se envergonhar disso, o que nos aconteceu que nos faz chorar, faz parte de nós, da nossa história e colocar isso para fora é um ato de coragem. 

			— Foi sua mãe, Vó, que colocou Laurita no fogo?

			— Não foi mamãe. Mamãe já mais ia fazer isso. Isto foi proeza do gato Barromeu, aquele gato era fissurado em fazer travessuras. Se eu tivesse colocado ela em outro lugar, talvez, ela estivesse comigo até hoje.

			— Não deve se culpar, Vó, pelo que aconteceu. A senhora mesma disse que o gato Barromeu era travesso. Foi uma fatalidade, o importante é que enquanto a senhora e ela estiveram juntas, fizeram do tempo presente um tempo precioso para se viver, com amor, ternura, harmonia, cumplicidade, a senhora e ela se amaram de verdade. Ela está dentro do coração, a senhora reservou para ela um cantinho especial, para sempre aí ela estará. O coração é morada eterna, não há nada que faça a senhora distanciar-se dela.

			— Mas isto é passado. Vamos secar as lágrimas com o calor do cobertor e dormir.

			— O passado nos ajuda a viver melhor o presente.

			— O presente agora é descansar para amanhã recomeçar.

			Silêncio no casulo.

		


		
			
Capítulo 2

			— Ô Vó...

			A Vó continua em silêncio.

			— Ô Vó...

			— Mas minha Nossa Senhora do Pérpetuo Socorro, vai dormir menino. Olha aqui se ocê não for dormir, amanhã eu vou falar com a polícia para te prender.

			— A polícia não pode prender quem não tem sono para dormir. Não tem essa lei. E se ela me prender, não deixo ela dormir.

			— Meu Deus, manda sono na cabeça desse menino. 

			— Não adianta, Vó! Deus tem coisas mais importantes para olhar do que ficar vigiando criança que não dorme.

			— Não ia ser tarefa difícil para ele. Criança que eu conheço que não dorme é só ocê. 

			— Que a senhora conhece. Mas a senhora não viaja, quase não sai de casa, o mundo é grande. Deve ter crianças, que assim como eu, não tem sono para dormir a noite. Nós não somos culpados, culpado é quem bateu o martelo que a gente tem que dormir a noite. Tem lei para isso, Vó?

			— Não sei de nada, não! O que eu sei é que eu quero dormir e ocê também precisa dormir.

			— Dormir sem sono. Dormir sem sono é o mesmo que exigir que a Zaninha que bota ovo da casca amarela, bote ovo da casca azul. 

			— Ocê tem cada comparação. 

			— É o mesmo que exigir que ao plantar o galho de uma rosa vermelha nasça rosa branca. 

			— Que cabeça fermentada é essa sua, arapois! Ah, eu com uma cabeça dessas! Mas agora já chega, puxa o seu cobertor, cobre a cabeça, reze e peça aos anjos que o seu sono vai vir.

			— Não adianta pedir isto para eles. 

			— Por quê? Claro que adianta. Já lhe ensinei a rezar para o seu anjo da guarda.

			— Adianta não, Vó. Meu anjo da guarda também não tem sono. Se ele tivesse sono, ele não ficaria a conversar comigo, quando a senhora vai para casa da tia Antônia. 

			— Agora fiquei interessada. E ocês conversam sobre o quê?

			— Sobre um monte de coisa. 

			— Mas que monte de coisa?

			— A gente conversa, por exemplo, sobre: por que existem crianças pobres e crianças ricas no mundo?

			— E o que ele diz?

			— Quer saber, Vó! Ele me enrola, assim como a senhora faz às vezes e não me responde, confundindo mais a minha cabeça. 
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